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Constantemente somos desafiados a lidar com situações que nos exigem muito mais do que apenas preparo técnico, experiências prévias ou extensos conhecimentos. Pensando nas organizações, os gestores que ocupam papéis chaves sofrem exigências cada vez mais visíveis e precisam saber lidar com suas equipes, motivando-as e obtendo delas o seu melhor desempenho e produtividade. Entretanto, para atingir tais resultados é importante que os líderes possam estar preparados. Nesse contexto, que exige altos níveis de performance, é que o processo de Coaching Executivo tem destaque fundamental, uma vez que visa investir nos profissionais assegurando melhores níveis de desempenho e capacitação para novos desafios (Kraus, 2007).

Inseridos numa realidade empresarial que exige flexibilidade, iniciativa e equilíbrio emocional, os indivíduos necessitam ter seu potencial desenvolvido e suas habilidades de relacionamento humano, fortalecidas. O processo de coach, assim, torna-se uma ferramenta que permite ao gestor potencializar suas forças e até mesmo reconhecer e aprender a lidar com suas fraquezas, a partir da ampliação de sua consciência e auto-percepção proporcionados por esse processo que foca sempre em metas futuras. Cabe destacar que tanto o coachee como a organização “lucram” com os benefícios extraídos do Coaching Executivo: o cliente passa por um processo de extremo desenvolvimento tanto pessoal, como profissional e a empresa, ao investir em seus talentos, obterá, com certeza, um profissional melhor preparado e equipes com gestores fortalecidos, que aplicam na prática o que tem de melhor.


Através de uma postura incentivadora, que visa a autonomia ao não fornecer respostas prontas, o coaching esta embasado em uma importante e sólida relação interpessoal, com preparo especializado, de extrema confiança e sinceridade. “O coach é um privilegiado que vê, apóia e ajuda o processo de realização” (Araújo, 1999). Neste sentido, o coach, antes de mais nada, necessita ser alguém que acredite de forma genuína na capacidade do outro, colocando em prática  a premissa de que as pessoas sabem mais do que acham que sabem, mas necessitam ser orientadas sobre como trazer a tona suas potencialidades. 

Cabe lembrar ainda que, se por um lado o processo de coach visa estimular tal desenvolvimento, é importante que a própria organização esteja preparada igualmente para acompanhar este profissional que, ao se questionar sobre sua trajetória profissional e seu desempenho, passa a ter uma visão mais completa de si e onde quer chegar. Ou seja, a mudança é sistêmica, a partir do momento em que o gestor passa a ter respostas para suas inquietações e seu desempenho, a organização também precisará acompanhar esse crescimento, pois tais mudanças adquiridas afetam todos que estão próximos. 
A partir da ampliação de sua visão sobre muitos pontos da realidade, o indivíduo passa a agir de forma diferenciada na medida em que ele se vê mais capaz de realizar suas funções. Com certeza todo seu ambiente também ganha com isso, mas também precisa se preparar. E é nesse processo mútuo de influência que está o diferencial e a riqueza do Coaching: sendo realizado de maneira sólida e estruturada, tende a preparar os profissionais e as organizações a atingirem o seu melhor desempenho, com o crescimento de todos. 
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